FORMAS OU GÊNEROS TEXTUAIS

Os Artigos
São os preferidos das bancas. Esses textos autorais trazem identificado o autor. Essas opiniões são de expressa responsabilidade de quem as escreveu - chamado aqui de articulista - e tratam de assunto da realidade objetiva, pautada pela imprensa. Vejamos um exemplo: um dado conflito eclode em algum ponto do planeta (a todo o instante surge algum), e o professor Décio Freitas, historiador, abordará, em seu artigo em ZH, os aspectos históricos do embate. Portanto, os temas são, quase sempre, bem atuais.
Trata-se, em verdade, de texto argumentativo, no qual o autor/emissor terá como objetivo convencer o leitor/receptor. Nessa medida, é idêntico à redação escolar, tendo a mesma estrutura: introdução, desenvolvimento e conclusão.


Exemplo de Artigo 
Os nomes de quase todas as cidades que chegam ao fim deste milênio como centros culturais importantes seriam familiares às pessoas que viveram durante o final do século passado. O peso relativo de cada uma delas pode ter variado, mas as metrópoles que contam ainda são basicamente as mesmas: Paris, Nova Iorque, Berlim, Roma, Madri, São Petesburgo.
(Nelson Archer - caderno Cidades, Folha de S. Paulo, 02/05/99)
Os Editoriais 
Novamente , são opinativos, argumentativos e possuem aquela mesma estrutura. Todos os jornais e revistas têm esses editoriais. Os principais diários do país produzem três textos desse gênero. Geralmente um deles tratará de política; outro, de economia; um outro, de temas internacionais. A diferença em relação ao artigo é que o autor, o editorialista, não expressa sua opinião, apenas serve de intermediário para revelar o ponto de vista da instituição, da empresa, do órgão de comunicação. Muitas vezes, esses editoriais são produzidos por mais de um profissional. O editorialista é, quase sempre, antigo na casa e, obviamente, da confiança do dono da empresa de comunicação. Os temas, por evidente, são a pauta do momento, os assuntos da semana. 
As Notícias 
Aqui temos outro gênero, bem diverso. As notícias são autorais, isto é, produzidas por um jornalista claramente identificado na matéria. Possuem uma estrutura bem fechada, na qual, no primeiro parágrafo (também chamado de lide), o autor deve responder às cinco perguntinhas básicas do jornalismo: Quem? Quando? Onde? Como? E por quê? 
Essa maneira de fazer texto atende a uma regra do jornalismo moderno: facilitar a leitura. Se o leitor/receptor desejar mais informações sobre a notícia, que vá adiante no texto. Fato é que, lendo apenas o parágrafo inicial, terá as informações básicas do assunto. A grande diferença em relação ao artigo e ao editorial está no objetivo. O autor quer apenas "passar" a informação, quer dizer, não busca convencer o leitor/receptor de nada. É aquele texto que os jornalistas chamam de objetivo ou isento, despido de subjetividade e de intencionalidade. 
Exemplo de Notícia 
O juiz aposentado Nicolau dos Santos Neto, ex-presidente do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo, negou-se a responder ontem à CPI do judiciário todas as perguntas sobre sua evolução patrimonial. Ele invocou a Constituição para permanecer calado sempre que era questionado sobre seus bens ou sobre contas no exterior.
(Folha de S. Paulo, 05/05/99)
As Crônicas 
Estamos diante da Literatura. Os cronistas não possuem compromisso com a realidade objetiva. Eles retratam a realidade subjetiva. Dessa maneira, Rubem Braga, cronista, jornalista, produziu, por exemplo, um texto abordando a flor que nasceu no seu jardim. Não importa o mundo com suas tragédias constantes, mas sim o universo interior do cronista, que nada mais é do que um fotógrafo de sua cidade. É interessante verificar que essas características fundamentais da crônica vão desaparecendo com o tempo. Não há, por exemplo, um cronista de Porto Alegre (talvez o último deles tenha sido Sérgio da Costa Franco). 
Se observarmos o jornal Folha de S. Paulo, teremos, junto aos editoriais e a dois artigos sobre política ou economia, uma crônica de Carlos Heitor Cony, descolada da realidade, se assim lhe aprouver (Cony, muitas vezes, produz artigos, discutindo algo da realidade objetiva). O jornal busca, dessa maneira, arejar essa página tão sisuda. A crônica é isso: uma janela aberta ao mar. Vale lembrar que o jornalismo, ao seu início, era confundido com Literatura. Um texto sobre um assassinato, por exemplo, poderia começar assim: " Chovia muito, e raios luminosos atiravam-se à terra. Num desses clarões, uma faca surge das trevas..." Dá-se o nome de nariz de cera a essas matérias empoladas, muito comuns nos tempos heróicos do jornalismo. 
Sobre a crônica, há alguns dados interessantes. Considerada por muito tempo como gênero menor da Literatura, nunca teve status ou maiores reconhecimentos por parte da crítica. Muitos autores famosos, romancistas, contistas ou poetas, produziram excelentes crônicas, mas não são conhecidos por isso. Carlos Drummond de Andrade é um belo exemplo. Pela grandeza de sua poesia, o grande cronista do cotidiano do Rio de Janeiro foi abafado. O mesmo pode-se falar de Olavo Bilac, que, no início do século passado, passou a produzir crônicas num jornal carioca, em substituição a outro grande escritor, Machado de Assis. 
Essa divisão dos textos da imprensa é didática e objetiva esclarecer um pouco mais o vestibulando. No entanto, é importante assinalar que os autores modernos fundem essa divisão, fazendo um trabalho misto. É o caso de Luis Fernando Verissimo, que ora trabalha uma crônica, com os personagens conversando em um bar, terminando por um artigo, no qual faz críticas ao poder central, por exemplo. Martha Medeiros, por seu turno, produz, muitas vezes, um artigo, revelando a alma feminina. Em outros momentos, faz uma crônica sobre o quotidiano.

Modernamente, a crônica é o gênero literário que se concentra em acontecimentos da vida cotidiana, os quais, à primeira vista, podem parecer banais para qualquer pessoa, mas que ganham sua devida importância na visão do cronista. Tais acontecimentos sejam elas pertencentes à vida política, esportiva, social, literária ou policial, são sempre comentados sob o ponto de vista de seu autor, adquirindo a crônica um estilo peculiar a este. 

E é pelo estilo simples, ágil e poético que o cronista atrai o leitor para sua obra, utilizando para isto de uma linguagem leve, informal, com a presença de presença de diálogos, toque de humor, sarcasmo e mesmo de que se aproxima do nosso modo de ser mais natural. A linguagem da crônica é, pois, descompromissada das construções rebuscadas, da sintaxe rica, dos adjetivos em excesso, e de tudo aquilo que a torna distante da vida real, ajustando-se desta forma, ao lirismo do nosso dia-a-dia. 

A crônica, às vezes, pode ser confundida com o conto, pelo fato de serem a criação de uma nova realidade, No entanto, o que difere - analisando através da linguagem - é que na crônica existe agilidade e simplicidade; faz uso de recursos orais (como os diálogos freqüentes), e de coloquialismos, que a tornaram mais próxima, e, de certa forma, melhor compreensível ao leitor. 

O fator responsável pela grandeza estrutural da crônica é o limite de espaço: a crônica deve ser leve, uma vez que ocupa uma pequena parte do jornal diário ou uma página de revista. Porém, mesmo sendo veiculada nestes meios de comunicação, seu objetivo não é jornalístico, ou seja, informativo; mas é o de fazer seu leitor refletir sobre os mais diversos assuntos corriqueiros que passam desapercebidos ou ignorados por ele. 

E este propósito o cronista consegue através de um lirismo que lhe é peculiar, fazendo uso de recursos poéticos., ou melhor ainda, viajando pela fantasia. Por estes fatos, segundo o crítico Eduardo Portella "a estrutura da crônica é uma desestrutura: a ambigüidade é sua lei". 

Exemplo de Crônica
Quando Rubem Braga não tinha assunto, ele abria a janela e encontrava um. Quando não encontrava, dava no mesmo, ele abria a janela, olhava o mundo e comunicava que não havia assunto. Fazia isso com tanto engenho e arte que também dava no mesmo: a crônica estava feita. 
Não tenho nem o engenho nem a arte de Rubem, mas tenho a varanda aberta sobre a Lagoa - posso não ver melhor, mas vejo mais. Otto Maria Carpeaux não gostava do gênero "crônica", nem adiantava argumentar contra, dizer, por exemplo, que os cronistas, uns pelos outros, escreviam bem. Carpeaux lembrava então que escrever é verbo transitivo, pede objeto direto: escrever o quê? Maldade do Carpeaux. (...) 
Nelson Rodrigues não tinha problemas. Quando não havia assunto, ele inventava. Uma tarde, estacionei ilegalmente o Sinca-Chambord na calçada do jornal. Ele estava com o papel na máquina e provisoriamente sem assunto. Inventou que eu descia de um reluzente Rolls Royce com uma loura suspeita, mas equivalente à suntuosidade do carro. Um guarda nos deteve, eu tentei subornar a autoridade com dinheiro, o guarda não aceitou o dinheiro, preferiu a loura. Eu fiquei sem a multa e sem a mulher. Nelson não ficou sem assunto.
(Carlos Heitor Cony, Folha de S. Paulo, 02/01/98)

.
Aspectos Formais da Carta
1) Data
2) Vocativo inicial (seguido de vírgula ou de dois-pontos)
3) Introdução (apresentando o problema)
4) Desenvolvimento (em um ou dois parágrafos)
5) Conclusão
6) Despedida
O vocativo é uma característica desse documento, visto que há um interlocutor expresso. Na dissertação convencional, não havia isso, entretanto, muitas vezes, o vestibulando tenta conversar com o corretor (você deve estar notando, você precisa entender que...). A carta apresenta esse interlocutor, logo é necessário empregar vocativos ao longo do texto. Procure ser simples, use apenas senhor ou senhora, se não houver cargo expresso. Não se trata de carta comercial, fuja dessa fórmula.
A introdução trará a apresentação do problema, a referência ao assunto e o anúncio da posição do redator do texto. Diga, já na introdução, qual será sua posição.
As justificativas virão nos parágrafos de argumentação. Jamais empregue a técnica dos lados (por um lado, por outro), porque isso será visto como falta de opinião.
Na despedida, use um atenciosamente. A assinatura, na Unisinos, será feita com um nome fictício, dado pela proposta.
DIÁRIO

1) Características:

2) Tom confessional e intimista: tudo se pode registrar e comentar

3) Os fatos são relatados conforme acontecem, em ordem cronológica e temporal, ao longo do dia

4) Os diários são datados e assinados

5) A relação do ser que escreve (remetente) da mensagem é com o próprio texto, ou seja, com o diário

6) escritor do diário realiza, de fato, uma análise de si mesmo com bases com acontecimentos e ações diárias

Exemplo de diário

Terça-feira, Junho 26, 2001 

Desisti de sair, com essa greve no Mêtro, a volta para casa que já é complicada, agora está um caos chove no momento, o rádio anuncia mais de 200 kilometros de congestionamento, hoje definitivamente
não é um bom dia para sair....
posted by Armenio Lopes at 8:03 PM 


Como tenho a certeza de que irá demorar até que possa instalar uma cx de mensagens, tenho de ficar na dependência de um amigo ter um tempo disponivel----é duro ser um dummy, deixo esse e-mail para contato armeniolopes@bol.com.br
posted by Armenio Lopes at 8:00 PM 


Segunda-feira, Junho 25, 2001 

Fui assistir "Coisas que você pode dizer só de olhar para ela", o universo feminino, visto sob uma olhar intimista, franco e de uma sensibilidade que emociona.
posted by Armenio Lopes at 9:46 PM 


Domingo, Junho 24, 2001 

Ouvindo Respect com Aretha Franklin, duca, aumenta esse som porra, isso é de arrepiar a alma, que os vizinhos reclamem , aumenta esse SOM...porra!!!
posted by Armenio Lopes at 10:25 PM 


Consegui finalmente um amplificador emprestado, vai dar para ligar meu Toca-discos a tanto tempo encostado, hehehehe.. a trocentos vinis esperando , uma viagem por raridades guardadas com carinho
posted by Armenio Lopes at 10:17 PM 


Começou a pintar um baixo astral, domingo esquisito, vou pegar minha moto dar um rolê, antes que a "coisa" pegue..Bye. 
posted by Armenio Lopes at 10:07 PM 


Pô legal, a Lia Caldas foi gentilissíma, inseriu meu end. em sua lista. Seu blog foi meu primeiro contato com esse novo mundo, por isso tenho um carinho todo especial por sua página..VALEU!!!!!
posted by Armenio Lopes at 10:01 PM 


Acordei péssimo,madrugada difícil com sonhos conturbados,... sem muito ânimo deixei a bike encostada, mesmo de consciência pesada, fiquei a tôa tentando colocar ordem nas idéias...
posted by Armenio Lopes at 9:58 PM
